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INDISCIPLINE AND VIOLENCE IN SCHOOLS: A study on the role 
of schools and teacher in contemporary society. 
 





O sucesso do processo de ensino/aprendizagem está associado à disciplina no ambiente escolar. Em 
virtude disso o objetivo deste trabalho foi discorrer sobre a questão da indisciplina nas escolas, a fim de 
vislumbrar possíveis alternativas que possam atenuar o problema. O mesmo foi desenvolvido a partir de 
uma revisão bibliográfica, buscando conhecer as discussões realizadas por outros autores sobre o tema. 
Ao mesmo tempo, somando a essas os conhecimentos adquiridos ao longo da Especialização em 
Organização do Trabalho Pedagógico. Percebeu-se que o êxito do processo de ensino e aprendizagem 
depende da obediência de um conjunto de regras. E, que o problema da desordem deixou de ser um 
evento esporádico. Tornou-se um obstáculo ao trabalho educativo, onde o protagonista precisa ser a figura 
do professor, tanto no que se refere ao ensino como na manutenção da disciplina e interesse pela 
aprendizagem. Para isso necessita ter, além de conhecimentos, a habilidade de falar sobre o mesmo 
assunto de formas distintas e envolventes. O que dá ênfase à necessidade de capacitar profissionais para 
conduzir situações que envolvem diretamente crianças e adolescentes. A escola também não pode 
cumprir seu papel sem o apoio da família, já que ambas são complementares. Assim, no intuito de diminuir 
ações vinculadas à desordem e ao mesmo tempo contribuir para o processo da educação/aprendizagem 
percebe-se o papel fundamental do Orientador Educacional dentro do contexto escolar, enquanto 
mediador. Ou seja, aquele que realiza as articulações entre corpo docente, família e alunos. 
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The success of the teaching / learning process is associated with discipline at school. Because of that the 
objective was to discuss the issue of indiscipline in schools in order to envision alternatives that can 
mitigate the problem. The same was developed from a literature review, seeking to know the discussions 
by other authors on the subject. At the same time, adding to these the knowledge acquired along the 
Specialization in Pedagogical Work Organization. It was noticed that the success of the teaching and 
learning process depends on the obedience of one set of rules. And the problem of disorder ceased to be a 
sporadic event. It has become an obstacle to educational work, where the protagonist must be the teacher 
figure, both with regard to education and in maintaining discipline and interest in learning. For it needs to 
have, in addition to knowledge, the ability to speak on the same subject in different and engaging ways. 
What it emphasizes the need to train professionals to conduct cases that directly involve children and 
adolescents. The school can not fulfill its role without the support of family, as both are complementary. 
Thus, in order to reduce shares linked to the disorder at the same time contribute to the process of 
education / learning perceives the fundamental role of educational advisor within the school context, as a 
mediator. Ie the one that performs the joints between faculty, family and students. 
 




O interesse pelo tema do presente trabalho surgiu a partir da 
observação de uma ocorrência que vem se repetindo com uma 
frequência cada vez maior no âmbito escolar: situações de conflito 
geradas em sala de aula entre educadores e educandos. Fato esse 
que torna pertinente a presente pesquisa, no intuito de vislumbrar 
possíveis alternativas que possam servir como atenuantes para o 
problema. 
 
Neste sentido, buscou-se discorrer ao longo do presente 
trabalho sobre a questão da indisciplina que leva à violência nas 
escolas, realizando um estudo sobre o papel da escola e do 
professor na sociedade contemporânea. 
 
Ademais, observa-se que um dos objetivos primordiais da 
educação é incutir no cidadão, em formação escolar, que esse não 
possui apenas direitos, mas também deveres para com a sociedade. 
Logo, precisa aprender e construir os valores que regem a vida de 
cada um no sentido de viabilizar o convívio social. Destacando como 
um dos valores fundamentais na educação e no contexto escolar a 
preservação da vida em todos os sentidos. 
 
Desta forma, buscou-se contextualizar questões essenciais como a 
manutenção da disciplina na escola enquanto espaço de educação 
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que pode contribuir para prevenção de danos tanto aos alunos como 
professores, o que torna pertinente a associação da aprendizagem e 
disciplina, como um ambiente escolar acolhedor e facilitador da 
aprendizagem, no qual o professor é o protagonista na formação do 
aluno cidadão e sujeito de sua própria história. Ao mesmo tempo, visa-se 
mostrar que o educador efetua a manutenção da disciplina, da ordem, 
além da atenção e interesse pela aprendizagem dos educandos, dá 
ênfase ao papel da família e sua imprescindível relação com a escola. 
Além disso, no sentido de contribuir na superação dos desafios do 
educandário, busca trabalhar com a diversidade de cada indivíduo. 
Ademais, busca-se averiguar se a escola dá ênfase 
 
à capacitação dos educadores, em especial na figura do orientador 
escolar, como mediador, para que esses tenham recursos que lhes 
permitam envolver a equipe escolar e familiar, facilitando o processo 
educacional. 
 
A INDISCIPLINA E A VIOLÊNCIA NAS ESCOLAS 
 
O termo indisciplina, segundo o dicionário Aurélio Buarque de 
Holanda Ferreira, significa “procedimento, ato ou dito contrário à 
disciplina; desobediência; desordem; rebelião” (FERREIRA, 2006; p. 59). 
Sendo assim, indisciplinado é aquele que se insurge contra a disciplina. 
Essa definição pode ser interpretada de diversas formas. É possível 
entender que disciplinável é aquele que se deixa submeter, que se 
sujeita de modo passivo ao conjunto de prescrições normativas, 
geralmente estabelecidas por outrem. Portanto, nessa abordagem, 
disciplinado é aquele que obedece. Que cede sem questionar às regras 
e preceitos vigentes em determinada organização. 
 
No meio educacional, essa visão é bastante difundida. 
 
Costuma-se compreender a indisciplina, manifestada por um 
indivíduo ou um grupo, como um comportamento inadequado, 
um sinal de rebeldia, intransigência, desacato, traduzida na falta 
de educação ou respeito pelas autoridades, na bagunça ou 
agitação motora. Como uma espécie de incapacidade do aluno 
ou de um grupo em se ajustar às normas e padrões de 
comportamento esperado (LA TAILLE, 2004; p. 35). 
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Ou seja, o comportamento inadequado caracteriza o 
indisciplinado como aquele que não acata. Não se submete às 
regras, tampouco se acomoda. 
 
Conforme destaca Tiba, “a disciplina escolar é um conjunto de 
regras que devem ser obedecidas para o êxito do aprendizado escolar. 
Portanto, ela é uma qualidade de relacionamento humano entre o corpo 
docente e os alunos em uma sala de aula [...]” (TIBA, 2006; p. 99). Logo, 
entende-se que o sucesso do processo de aprendizagem está associado 
ao comportamento apresentado dentro do ambiente escolar. Ao mesmo 
tempo que os critérios adotados para identificar um comportamento 
indisciplinado, não apenas se transformam ao longo do tempo, mas 
também se diferenciam no interior de uma coletividade. 
 
É pertinente destacar que a sociedade brasileira atravessa um 
período de turbulência no que diz respeito à violência e ao medo. Os 
reflexos disso podem ser observados nas escolas, as quais em 
virtude dessa desordem vivem um momento crítico na questão 
disciplinar. A desordem deixou de ser um evento esporádico e 
tornou-se um obstáculo ao trabalho educativo. 
 
Numa perspectiva psicanalítica, existem pelo menos três 
explicações que podem contribuir para o entendimento da violência e 
a indisciplina escolar. A primeira é construída pelo “pai da 
Psicanálise”, Sigmund Freud, que considera a agressividade como 
sendo algo inato ao homem. A segunda tendência concebe a 
existência desses fenômenos como reação a uma frustração sofrida. 
E a terceira sugere que a violência seria uma forma encontrada pelo 
sujeito para reconstruir sua imagem narcísica. (SILVA, 2004). 
 
Acredita-se, também, que o fator desencadeante da indisciplina 
e da violência não sofra influência de caráter econômico, pelo fato de 
inúmeros indivíduos, mesmo tendo boas condições financeiras, 
também cometerem atos violentos. (SILVA, 2004). 
 
Em meio a este cenário pouco propício, a escola busca dar 
conta do seu papel de educadora e leva o aluno a se transformar em 
um cidadão culto e disciplinado, instigando cada um a desenvolver 
uma visão otimista, no intuito das futuras gerações conseguirem 
assumir com desenvoltura a administração da sociedade. 
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O protagonista neste processo é a figura do professor que 
precisa efetuar a manutenção da disciplina, da ordem, atenção e 
interesse pela aprendizagem. Porém, muitas vezes o que se impõe 
de uma forma inflexível é a sensação de impotência no sentido de 
conseguir preparar o aluno para a vida em coletividade. O que se 
evidencia sempre que ocorre um ato de indisciplina ou violência, seja 
por atitudes de agressividade ou apatia. 
 
Para um estudo mais aprofundado das situações causadoras da 
indisciplina escolar, é necessária a observação das características de 
cada um dos envolvidos: ambiente, professor e aluno (TIBA, 2006), 
considerando que a escola é um espaço social onde cada aluno traz 
consigo um critério disciplinar pré-estabelecido pela família. Ao mesmo 
tempo temos muitas vezes um ambiente que também contribui à 
indisciplina e à violência. Ironicamente, algumas escolas apresentam 
condições propícias à desordem. Classes com um grande número de 
alunos, carteiras velhas, desconfortáveis e lousa pequena, dificultam o 
trabalho do educador. A inexistência de laboratórios e oficinas 
transforma as aulas práticas em teóricas ou expositivas, tornando os 
trabalhos fadigosos, desinteressantes e pouco atrativos. Instalações que 
apresentam tamanho, iluminação e ventilação inadequadas colaboram 
ainda mais para que o ambiente se torne desagradável. Aliado á falta de 
material didático, torna as aulas cansativas e metódicas, estimulando a 
indisciplina e a violência. 
 
Ao se observar apenas o quesito infraestrutura, somos facilmente 
instigados a cair no engodo de que a indisciplina e a violência são 
restritas ás escolas públicas, habitualmente com sua infraestrutura em 
condições mais precárias. As instituições particulares, que normalmente 
não enfrentam problemas de espaço físico, também encontram, na falta 
de disciplina, uma grande barreira a ser superada. Nessas, o problema 
surge, em parte, devido aos compromissos profissionais dos pais que, 
por falta de tempo disponível, não acompanham ou o fazem aquém do 
necessário, o desenvolvimento escolar de seus filhos. Muitas vezes 
acreditando que pagando altas mensalidades a responsabilidade de 
educar os filhos torna-se tarefa dos educadores. 
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Os filhos, diante da frustração gerada pela falta de atenção dos pais, 
terminam transferindo a rebeldia, oriunda da frustração sofrida, para 
os educadores. 
 
Somando-se às dificuldades inerentes a cada indivíduo, o estado 
psicológico que surge no grupo. 
 
Só pelo fato de pertencer a uma multidão, o homem desce vários 
graus na escala da civilização. Isolado seria talvez um indivíduo 
culto; em multidão é um ser instintivo, por consequência, um 
bárbaro. Possui a espontaneidade, a violência, a ferocidade e 
também o entusiasmo e o heroísmo dos seres primitivos e a eles se 
assemelham ainda pela facilidade com que se deixa impressionar 
pelas palavras e pelas imagens e se deixa arrastar a atos contrários 
aos seus interesses mais elementares. O indivíduo em multidão é 
um grão de areia no meio de outros grãos que o vento arrasta a seu 
bel-prazer. (LE BON, 1980; p.15) 
 
Isto é, os indivíduos não se tornam violentos porque assim o 
desejam ser, a mente coletiva que se originou da união do grupo os 
leva a agir de uma forma pela qual não agiriam se estivessem 
isolados deste. 
 
Diante disso e, no sentido de enfraquecer a força deste grupo, 
entende-se que o corpo docente precisa estar bem preparado para 
ajudar a combater a indisciplina. “Quando não possuem preparação 
didática adequada, entram em conflito com os alunos” (NÉRICI, 2005; p. 
241). O que torna pertinente que o trabalho entre diretores, 
coordenadores e professores aconteça de forma sintonizada e recíproca, 
compartilhando decisões de interesse disciplinar, além de uma 
preparação pedagógica que conscientize das responsabilidades dentro 
do contexto escolar. Lembrando que instituições que protegem o aluno, 
seu cliente econômico, em detrimento da autoridade do professor, 
colaboram para que o desrespeito aos professores se prolifere. E, o 
grupo de jovens aprendizes se torne ainda mais hostil. 
 
Ao mesmo tempo também é importante frisar, conforme destacam 
Soratto e Olivier-Heckler; apud Codo (2002), que o professor deve ter, 
além de conhecimentos, a habilidade de falar sobre o mesmo assunto de 
formas distintas e envolventes e, com isso, prender a atenção 
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dos seus ouvintes. Em outras palavras, ser capaz de aproximar o 
conteúdo dos livros, da realidade dos estudantes. De acordo com o 
próprio Codo (2002), o trabalho do educador precisa ser uma 
espécie de sedução e conquista, entre o aluno e o seu mestre. Uma 
relação que se estabelece a partir do desejo de um em aprender e, 
do outro, o de facilitar e possibilitar esta aprendizagem. 
 
Porém, quando aquele que ocupa o lugar de educador não 
possui um conhecimento profundo sobre o assunto que está 
tentando transmitir, terá ele a habilidade de ser crítico em relação às 
verdades que pretende fazer seus alunos aceitar? Dito de outra 
forma conseguirá ele os seduzir com suas palavras, para que 
desejem apreender o conhecimento de modo a transformarem-no em 
sabedoria. E, com isso, tornarem-se suficientemente habilidosos 
para valerem-se dele no momento de responderem a questões que 
versam sobre o mesmo tema, quando este for abordado de outro 
ângulo, distinto àquele abordado pelo mestre que o transmitiu? 
 
O professor não pode ficar reduzido à coadjuvante, tendo em vista o 
seu papel na “[...] socialização comunitária e tem, basicamente, quatro 
funções: professor propriamente dito, coordenador do grupo de alunos, 
membro do corpo docente e empregado de uma instituição” (TIBA, 2006; 
p.107). Logo, ele precisa ter domínio do conteúdo a ser aplicado, para 
não gerar descrédito por parte dos alunos. Para ensinar 
 
é necessário saber o que se ensina e conseguir transmitir o que 
sabe. Alguns educadores são comunicadores natos, outros 
desenvolvem esta qualidade por intermédio da própria experiência. O 
que não se pode negar, se refere à participação do professor como 
uma espécie de base estrutural para um bom desempenho 
disciplinar. O que evidência a necessidade deste de encontrar 
formas de preservar o seu espaço na sala de aula. Ocupar o lugar de 
uma espécie de coordenador do grupo de alunos, interagindo com 
esse no sentido de despertar, não só em cada indivíduo, o interesse 
em aprender, mas no grupo todo enquanto um ser único e provisório. 
 
Esse trabalho, no entanto, necessita de um conhecimento básico 
sobre dinâmica de grupo, porém não consta, habitualmente, 
 
 
70 INTERFACES: Educação e Sociedade 
INDISCIPLINA E VIOLÊNCIA NAS ESCOLAS: Um estudo sobre o papel da escola e do professor na sociedade contemporânea. 
 
nos currículos de preparação dos professores (TIBA, 2006). Mas, 
entende-se como algo necessário, que esse tenha noções básicas 
de psicologia para conseguir manter sua autoridade perante o grupo. 
Identificar dificuldades existentes na classe e, assim, conseguir um 
bom andamento na aprendizagem. 
 
Igualmente como os alunos, o professor também faz parte de um 
grupo, o corpo docente. Porém, neste dificilmente irá se originar uma 
mente coletiva, pelo fato de cada um deles ter sob sua responsabilidade 
um grupo de alunos. No entanto, esse também precisa trabalhar coeso 
em prol do sucesso da instituição e da aprendizagem. O que sugere que 
as atitudes dos professores não devam ser isoladas. Pelo contrário, 
considerando que um sistema padrão perante a indisciplina e a violência 
não apenas fortalece o grupo, como também preserva a individualidade 
do professor. Pois, quando o aluno transgride a norma, sua atitude não 
está relacionada a apenas um professor, e sim ao grupo docente e às 
normas da escola. 
 
É preciso observar, também, que o papel da escola não se 
resume a transmitir parte do conhecimento que a humanidade 
produziu até aquele momento. Mas de preparar cada educando para 
vida em sociedade. E, esta está alicerçada em regras e leis que 
precisam ser respeitadas, tendo em vista os valores que permeiam 
as relações humanas estarem presentes na concretude da 
organização da vida social. 
 
Logo, em se tratando da cidadania, é necessário analisar a 
experiência da sociedade, de acordo com a historicidade dos direitos 
humanos, a sua evolução, os significados e valores de cada época e 
de cada segmento social. A ideia de cidadania plena recupera o 
sentido de respeito integral dos direitos humanos e a existência de 
condições materiais, sociais, políticas e culturais necessárias à sua 
efetivação (SACAVINO, 2008). 
 
Entende-se a vida como um longo e constante aprendizado. Ao 
mesmo tempo a educação é crescimento e representa um dos 
direitos humanos garantidos pela Declaração Universal dos Direitos 
do Homem, firmada pela Assembleia das Nações Unidas, em 10 de 
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dezembro de 1948. Pois ela está vinculada ao direito à vida e, por 
isso, não deve ser considera apenas como um direito social. É o 
instrumento fundamental para que o homem possa distinguir o que 
 
é melhor para si e para a humanidade. E, sendo ela um dos direitos 
humanos, entende-se que a mesma deve ser assegurada de 
maneira primordial. 
 
Vida, experiência e aprendizagem não podem se separar. A 
experiência educativa é a experiência inteligente onde o pensamento 
participa. Ela estende os conhecimentos, dando mais significado à 
vida e representando a educação. Educar é crescer. O conceito de 
educação, na sua etimologia, tem duas influências: o entendimento 
como desenvolvimento das possibilidades interiores do homem e o 
conhecimento humano adquirido pela experiência. 
 
Os dois vocábulos latinos educare e educere, origem 
etimológica do verbo educar encerram esta dupla concepção. O 
termo educare compreende um processo de desenvolvimento 
da capacidade física, intelectual e moral do ser humano em 
geral, visando sua melhor integração individual e social. Neste 
contexto, tal verbo significa criar, alimentar, subministrar o 
necessário para o desenvolvimento da personalidade. Educere 
possui sentido etimológico inclinando-se por uma educação em 
que o mais importante é a capacidade interior do educando, cujo 
desenvolvimento só será decisivo se houver um dinamismo 
interno (MUNIZ, 2002; p. 79). 
 
Pode-se, assim, inferir que a educação é uma categoria da vida, 
um fenômeno social pelo qual as gerações transmitem as conquistas 
de sua civilização. A sociedade assegura a sua continuidade por 
transmissão e pela comunicação. A comunicação é educação, pois 
sempre ocorre uma transformação em quem se comunica. Ao 
mesmo tempo em que a essência da vida coletiva consiste em 
ensinar e aprender. 
 
Existe, no entanto, uma distinção entre a educação indireta, que 
ocorre naturalmente do processo da vida coletiva, e uma educação 
formal e direta para a infância. O perigo é que a escola transforme a 
sua função educativa em deveres contraproducentes, que não se 
relacionem com a vida, nem com a própria realidade. 
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A educação engloba a instrução, mas é muito mais ampla. Sua 
finalidade é tornar os homens mais íntegros, a fim de que 
possam usar da técnica que receberam com sabedoria, 
aplicando-a disciplinarmente. Instrução e educação, embora 
possam ser entendidas como duas linhas paralelas com 
finalidades diferentes, necessariamente devem caminhar juntas 
e integrar-se. (MUNIZ, 2002; p. 9) 
 
Trata-se de um processo pelo qual a criança cresce, 
desenvolve-se e amadurece. Por intermédio do processo educativo 
que ocorre uma constante reorganização e reconstrução da 
experiência, dos estímulos específicos ou gerais, gerados do próprio 
organismo e do meio ambiente. É o resultado de uma interação entre 
organismo e meio ambiente. Sendo assim, as escolas são meios 
organizados para influenciar as crianças, moral e mentalmente, no 
sentido de aprimorar o seu crescimento intelectual e social. 
 
Neste sentido tem se buscado constituir metodologias que 
contribuam para que os alunos consigam orientar seus sentimentos e 
atitudes. E ajudem na conscientização de valores que fundamentam 
a convivência em sociedade. Isto é, na construção do entendimento 
de que os valores são “[...] um conjunto de métodos e técnicas que 
tentam ajudar a pessoa a ter consciência do que valoriza e constrói 
sua identidade pessoal” (SERRANO, 2002; p. 123). 
 
Assim, ao estudar o comportamento dos indivíduos, busca-se 
encontrar meios que possam ser empregados para que a conduta de 
cada pessoa se reverta sempre a favor da prática do bem. Buscam-
se modelos de condutas que sejam convenientes e objetivos. O que 
torna necessária a realização de uma análise crítica da moral e da 
ética na sociedade contemporânea no contexto educacional, do 
Brasil e do mundo. 
 
Sabe-se que cada sociedade possui seus princípios éticos e morais. 
Essas regras de comportamento variam dependendo da época, dos 
costumes, da história, da cultura e dos valores eleitos como mais 
importantes pela comunidade na qual o indivíduo está inserido. 
 
A ética pode ser entendida como um conjunto de normas e 
princípios que dizem respeito ao modo como um indivíduo se comporta 
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no grupo social a que pertence. Em um sentido mais amplo, pode ser 
vista como uma ciência da conduta humana perante a sociedade. “A 
ética é entendida como um estudo ou uma reflexão, científica ou 
filosófica, e eventualmente até teológica, sobre os costumes ou 
sobre as ações humanas” (VALLS, 2004; p. 7). Em síntese, é o 
estudo das ações e dos costumes considerados corretos. 
 
A palavra moral, segundo o dicionário Aurélio Buarque de 
Holanda, tem origem latina, derivando da palavra mores, que 
significa usos e costumes. A moral estabelece regras impostas pela 
sociedade que o indivíduo está inserido e que são assumidas pela 
pessoa como uma forma de garantir o seu bem-viver, ou seja, 
garantir sua inserção na vida social. 
 
A moral é um discurso de justificação e se encontra no coração 
da ideologia. É um dos mais poderosos mecanismos de 
reprodução social, porque define o que é permitido e proibido, 
justo e injusto, lícito e ilícito, certo e errado. As morais têm 
caráter exclusivamente social, não se aplicam a atos pessoais 
que não afetem os outros ou que não produzem consequências 
sobre outrem. Expressam relações de força e formam os núcleos 
das ideologias. Assim, para conhecer a moralidade de uma 
organização é preciso antes de tudo saber como se imbricam 
suas ideologias política e econômica, porque toda ideologia 
comporta uma moral particular (PALLETA, 2006; p. 11). 
 
Entretanto, percebe-se a dificuldade em estabelecer critérios 
objetivos para determinar os parâmetros que devem ser seguidos 
pelo indivíduo. Normas e regras de comportamento, imposições 
morais, são difíceis de serem determinadas em sentido universal, ou 
seja, que sejam aplicáveis a todos os indivíduos do mundo, inseridos 
em qualquer comunidade. 
 
Sendo a ética uma ciência do comportamento moral do homem 
em uma sociedade e a investigação geral do que é bom, constata-se 
que o “bom” é um termo valorativo e depende do ponto de vista de 
cada um. Como é um conjunto de regras de conduta, essas normas 
são consideradas como válidas dependendo do tempo, do lugar e do 
grupo ao qual a pessoa pertence. E o ensino destes princípios 
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sociais compete, em parte, a equipe escolar cuja atuação se dá tanto 
no sentido teórico quanto prático, coordenando a formação do ser 
humano como um todo. 
 
Porém, para além de educar as ações do contexto escolar 
também possuem por desiderato a proteção integral da criança e 
adolescente que também precisa ser considerada diante dos atos de 
indisciplina ou ações infracionais, de modo que toda e qualquer 
penalidade possa ser assimilada não apenas como uma punição, 
mas como uma medida socioeducativa. 
 
Seria, no entanto, um equívoco pensar que a eficácia de quaisquer 
ações depende unicamente da escola. Como já foi salientado, a 
responsabilidade do educandário dá-se apenas em parte. Logo, para 
que as medidas de correção sejam eficientes, entende-se que todas as 
ações devam ser bem articuladas, entre família, sociedade e Estado. 
Cada um ciente de seu papel prioritário no sentido de criar condições, 
para que novos atos antissociais e/ou infracionais não se repitam. 
 
Isto evidência a necessidade de capacitar profissionais para 
conduzir situações que envolvem crianças e adolescentes, para que 
sua atuação possa ocorrer já quando da prática de atos de pequena 
gravidade. Tanto do lado da criança/adolescente, como também da 
dos pais ou responsáveis. No sentido de “munir” os mesmos em 
relação a como proceder com seus filhos, de modo a deixar claro os 
limites que cada qual deve respeitar. Isto é, se a ideia é ensinar o 
respeito a alguém, é preciso tratar este com respeito. 
 
Confundir crianças e adolescentes com “delinquentes em 
potencial”, ou em formação, muito provavelmente fará com que 
esses se sintam instigados a percorrerem o caminho do qual se está 
tentando resgatá-los. Ou seja, justamente o inverso do que se 
tivessem sido acolhidos como cidadãos em processo de formação, 
que precisam ser educados e guiados pelos adultos e autoridades 
em geral nessa árdua caminhada rumo à cidadania plena. 
 
O que se torna perceptível em muitos momentos, diz respeito a uma 
espécie de omissão no que se refere à orientação. Os pais deixam para 
os professores, que delegam a função para os pais. Cada 
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qual espera que outro faça. Ao final ninguém cumpre a sua parte 
pelo fato de acreditar que a responsabilidade não é sua. O que 
termina gerando uma privação de aprendizagem dos limites, a que 
crianças e adolescentes não apenas carecem, mas também lhes é 
de direito. O não proporcionar as condições adequadas de que 
necessitam pode terminar contribuindo para o desenvolvimento de 
hábitos perniciosos e a prática de ações antissociais e infracionais, 
exigindo do estado penalidades extremas. 
 
Reitera-se, assim, o entendimento quanto ao dever dos pais/ 
responsáveis, educadores e autoridades em geral, quanto à 
necessidade de ações articuladas e integradas no sentido de 
orientar, tratar e impedir que infantes e jovens venham a apresentar 
ou repetir condutas inadequadas ao convívio social. 
 
A RELAÇÃO ENTRE A FAMÍLIA E A ESCOLA  
De acordo com a lei 9.394/96 que estabelece as diretrizes e 
bases da educação nacional no art.1º - A educação abrange os 
processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na 
convivência humana, no trabalho nas instituições de ensino e 
pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da sociedade civil 
e nas manifestações culturais. 
 
Pode-se perceber, assim, que a escola não pode cumprir seu papel 
sem o apoio da família e essa não pode prescindir do trabalho realizado 
pelos educandários. Existe uma dependência mútua para que o objetivo 
principal, que interessa a ambas as partes, possa ser alcançado. 
Objetivo que é fazer com que o educando/filho seja educado, preparado 
para ajudar na condução da sociedade no futuro. 
 
O considerar a complementaridade entre escola e família 
também leva a pensar numa espécie de extensão. Isto é, a escola 
precisa ser uma espécie de expansão da família e a família uma 
continuidade da escola. Logo, podemos perceber que ambas 
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A palavra afeto vem do latim affectu (afetar, tocar) e constitui o 
elemento básico da afetividade, conjunto de fenômenos 
psíquicos que se manifestam sob a forma de emoções, 
sentimentos e paixões, acompanhados sempre dá impressão de 
dor ou prazer, de satisfação ou insatisfação, de agrado ou 
desagrado, de alegria ou tristeza. Costumamos utilizar o termo 
afetar, no sentido de influenciar. [...] (CODO 2002; p.51) 
 
O que de acordo com Tiba (2006) evidência a necessidade de 
uma proximidade de princípios, entre os pais e a escola para o 
benefício daqueles que precisam ser educados. E, implica na 
necessidade de se colocar no lugar do outro, no intuito de se 
compreenderem e estabelecerem a cooperação. 
 
Essa necessidade torna-se mais visível ao analisarmos um 
episódio de violência ou desrespeito onde o educando/filho não 
cumpre as regras da escola porque os pais o acobertam e discordam 
dos métodos da mesma. Não fica difícil perceber que o transgressor 
irá se aproveitar destas divergências, conquistando o que desejava. 
Embora seja instintual o gesto dos pais de cuidar dos filhos, como 
parte do processo de perpetuação da espécie, conforme destaca 
Tiba (2002), não se pode esquecer que é a educação que os 
qualifica, tornando-os seres civilizados. 
 
Diante da importância desta parceria, torna-se pertinente 
analisar as formas de se construir a mesma. A começar pelas 
reuniões escolares, muitas vezes extensas, sem muito planejamento, 
onde só os professores falam, baseadas em temas teóricos e 
abstratos, com o intuito de chamar a atenção dos pais sobre a lista 
de dificuldades dos filhos; suas péssimas notas; e problemas de 
comportamento, dificilmente vão proporcionar uma abertura para dar 
início a uma possível parceria. O resultado termina sendo a ausência 
dos pais nas mesmas, ou esses, quando vêm para as reuniões, se 
deixam levar pelas conversas paralelas. Demonstrando um total 
desinteresse pela vida escolar dos filhos. 
 
Ao analisar a situação acima de uma forma superficial não é difícil 
cair no engodo de acreditar que a responsabilidade maior é dos pais que 
não demonstraram interesse pela vida escolar dos seus filhos. 
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Não participam do processo de formação escolar como deveriam. E os 
professores, o que é que têm feito no sentido de mudar essa situação? 
Se permanecermos na esfera de tentar estabelecer do lado de quem 
está a responsabilidade, ou a culpa, dificilmente chegaremos a uma 
solução para o impasse. No entanto, entendemos que a iniciativa de 
construção desta parceria deva partir dos professores. Pois, transferir 
esta função à família, possivelmente termine desencadeando ou 
reforçando sentimentos de ansiedade, vergonha e incapacidade. Uma 
vez que não são os pais os especialistas em educação; não entendem 
de psicologia; desconhecem a didática; a sociologia. Logo, delegar a 
eles esta tarefa seria o equivalente a entregar a chave de um veículo a 
alguém que não sabe dirigir. Os resultados, de uma forma, ou de outra, 
possivelmente serão flagelantes. 
 
A partir disso, entende-se que as famílias não têm recursos/ 
conhecimentos suficientes para tomar a iniciativa de tentar resolver o 
entrave que se impõe. Talvez por isso terminem delegando por 
completo a função de resolvê-lo, aos educadores, sem perceber que 
esses também não são responsáveis pelo problema sozinhos e, 
dificilmente, conseguirão solucioná-lo se não tiverem o apoio da 
família. No entanto, percebe-se uma espécie de transferência de 
responsabilidade, um delega para outro; os professores para os pais 
e esses para os professores. Quando na verdade a responsabilidade 
pertence a ambas as partes. 
 
Segundo Tiba (2006), pode-se inferir o quanto é importante e, 
fundamental, das crianças/jovens sentirem-se pertencentes a uma 
família. Uma vez que é ela a base para qualquer ser, não somente a 
família formada pelos laços genéticos, mas também famílias construídas 
através de vínculos de afeto. O que leva a compreender a família, num 
sentido mais amplo, como um conjunto de pessoas que se unem pelo 
desejo de estarem juntas, de construírem suas vidas coletivamente. 
Pois, é através dessas relações que se dá à formação do humano. É no 
convívio que acontece o aprender a viver o jogo da afetividade de 
maneira adequada. E, possivelmente seja esta à razão maior de toda 
criança e adolescente ter assegurado por lei o direito 
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Toda criança ou adolescente tem direito a ser criado e educado 
no seio da sua família e, excepcionalmente, em família 
substituta, assegurada a convivência familiar e comunitária, em 
ambiente livre da presença de pessoas dependentes de 
substâncias entorpecentes. 
 
O mesmo estatuto também assegura em seu Art. 53 o direito à 
escola: “A criança e o adolescente têm direito à educação, visando 
ao pleno desenvolvimento de sua pessoa, preparo para o exercício 
da cidadania e qualificação para o trabalho [...].” 
 
Entende-se, então, que existe a necessidade por parte das 
escolas de proporcionar um ensino que seja significativo e 
interessante para os alunos. Ensino significa proporcionar dignidade, 
isto é, integridade física, psíquica e moral. Quando o aluno, professor 
ou qualquer profissional se sente sujeito de sua história, significa que 
a educação está acontecendo de verdade. 
 
Ainda no que se refere ao bom andamento do processo de 
escolarização, o próprio ECA (1990) também deixa explicitado os 
direitos e os deveres dos pais neste processo. Conforme destaca 
Ramos (2001), referindo-se ao parágrafo único do Capítulo IV do 
respectivo estatuto. 
 
É direito dos pais ou responsáveis ter ciência do processo 
pedagógico, bem como participar da definição das propostas 
educacionais, ou seja, trazer estas famílias no convívio escolar já 
está prescrito no Estatuto da Criança e do Adolescente e o que 
falta é concretizá-lo. Devemos pensar no que se espera fazer, 
pois Pensar é ponderar o que se quer e o que é viável, é avaliar 
o que se deseja e o realizável. (RAMOS, 2001; p.217). 
 
É pertinente ressaltar que um dos valores fundamentais na 
educação dentro das instituições de ensino é justamente a preservação 
da vida em todos os sentidos. Um desafio que exige constante 
preocupação com o ser humano. Ao mesmo tempo em que requer 
atenção, informação e formação para os profissionais envolvidos no 
processo de educação, ensino e aprendizagem, de forma a cuidar 
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dos direitos e deveres do cidadão em formação. Tendo em vista que 
“No convívio escolar o aluno deve ser protegido para que não sofra 
qualquer dano, seja de ordem moral ou material e esta proteção tem 
que ser a preocupação maior da própria instituição que o abriga. 
[...].” (NICOLAU E NICOLAU, 2006; p. 240-241). 
 
Evidencia-se, assim, a necessidade de os profissionais envolvidos 
no processo terem o mínimo de conhecimento sobre relações humanas 
de modo que tenham recursos que lhes possibilite trabalhar com as 
diferenças inerentes ao humano. Pois, essas diferenças podem dar 
origem a relações conturbadas e conflituosas justamente pela falta de 
trabalho, não no sentido de apagar ou ignorar a diversidade e sim por 
não conseguir estabelecer um diálogo entre as mesmas. Já que ser 
diferente não significa melhor ou pior, mas tão somente distintos entre si, 
sem espaço para juízo de valor. E, podemos entender como sendo parte 
do processo educacional, trabalhar com os alunos essa peculiaridade 
humana. O fato de sermos diferentes, não melhores ou piores, por esta 
ou aquela razão. 
 
Porém, não se pode deixar de questionar sobre como poderá a 
educação ser eficiente neste sentido, se os próprios educadores nem 
sempre possuem preparo o suficiente para trabalharem com as 
diversidades. Ao mesmo tempo em que os pais delegam quase que 
por completo a tarefa de educar ao educandário, sem perceber que 
formar cidadãos não é apenas tarefa da escola, mas de um conjunto 
de valores que envolvem a família e a escola na questão da 




O presente trabalho foi concretizado a partir de uma revisão 
bibliográfica, buscando conhecer as discussões realizadas por outros 
autores sobre o tema em questão. Ao mesmo tempo “somando” a 
estas leituras os conhecimentos desenvolvidos ao longo da 
Especialização em Organização do Trabalho Pedagógico. Tornando-
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O contexto escolar tem como uma de suas normas a 
organização e uma Proposta Pedagógica bem elaborada com o foco 
no ensino, cumprimento e preparo na escolha dos seus profissionais, 
seus recursos materiais e financeiros, cumprimento dos dias letivos 
com planejamentos de acordo com os princípios que regem a 
instituição e cumprimento do plano de trabalho criando processos de 
integração entre família e escola. O não cumprimento do que diz o 
regimento escolar nas instituições de ensino acaba causando, muitas 
vezes, danos que prejudicam o processo ensino aprendizagem do 
aluno em virtude de questões ligadas à indisciplina. 
 
Assim, no intuito de diminuir ações vinculadas à desordem e ao 
mesmo tempo contribuir para o processo da educação/aprendizagem 
percebe-se o papel fundamental do Orientador Educacional dentro do 
contexto escolar. Como sendo aquele profissional cujo ofício está em 
preparar o ambiente escolar onde a disciplina é um fator essencial para 
o ensino e uma aprendizagem de qualidade. Ao mesmo tempo em que é 
corresponsável pelo planejamento, orientação, execução e avaliação do 
processo educativo, tendo em vista a educação integral dos estudantes 
e o contínuo desenvolvimento das potencialidades individuais e coletivas 
da comunidade educativa. 
 
É praticamente inegável o fato de que a cada dia que passa torna-
se mais dificultoso despertar o interesse de crianças e adolescentes pelo 
estudo, tendo em vista as mudanças mundanas que acontecem a 
velocidades cada vez mais vertiginosas, colocando a disposição 
daqueles que serão responsáveis pela sociedade no futuro, incontáveis 
opções, no mínimo menos fadigosas, do que passar horas num 
ambiente fechado se dedicando a aprender regras, sejam elas inerentes 
ao conteúdo programático ou social. Frente a essa realidade entende-se 
que o orientador escolar pode ser o profissional que consegue fazer a 
diferença. Alguém com serenidade para se esvaziar e sensibilidade para 
aprender. Uma espécie de meio campista que observa os movimentos 
do corpo docente, dos alunos e seus familiares/responsáveis. E, a partir 
desta leitura realiza as articulações, 
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que considera pertinentes, no sentido de fazer com que a violência 
ceda lugar a uma educação em que se formam cidadãos, sujeitos de 
sua própria história. Obviamente não se trata de atribuir a figura do 
orientador escolar à soberania de alguém que pode resolver todos os 
entraves. Mas, como alguém cuja práxis está em transitar num 
espaço pelo qual os demais personagens não conseguem circular. 
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